
1a. Festa
Nacional· do Chimarrão

promovida
Grêmio XV

pelo
de Julho

Como foi amplamente anunciado, através de rui­

dosa propaganda nos Estados sulinos, realizou-se, nos

dias 27, 28 e 2'9 último, em nossa cidade, a la. Festa
Nacional do Chimarrão. 1

As festividades atrairam um grande número de
convidados e visitantes, criando um sério problema de'

, ,i I

hospedagem, resolvido, afinal, pela comissão organizadora.
Do programa .elaborado constaram vários torneios

esportivos entre equipes de casa, de Joinville, Mafra e

e, Porto União, todos realizados na cancha do quartel da
.Policia Militar, para onde afluiu gr�ndé assistencia.

'

No pátio da Sociedade Beneficente Operária foram
armadas' várias barraquinhas de jogos diversos, de bingo,
aviãozinho, rifas e outros.' No, local, onde tambem
funcionou um completo serviço' de bar e churrascaria,
foram promovidos, torneios de' Tiro ao alvo e bolão.
,Mandada construir pelo, 'Deputado "Reneau, Cubas, foi
armada uma autênticà e, original cabana cabocla, onde
foi servido, gratuitamente, chimarrão a vontade.

A Banda do 13�.. B.C. de Joínvílle,
;

�oÍ>, a batuta
do maestro Capitão Santana,' estevepresente a' todas as

solenidades.

Dois grandes bailes foram realizados nas noites de
�7

t
e 28; o primeiro nos amplos, salões da Sociedade

Beneficente Operária e o segundo "no, Club Canoínhense,
quando foi escolhida e coroada a primeira t "Rainha do
Chimarrão" na pessoa da, graciosa senhorita Neiva Bar­

celos, colocando-se em segundo lugar a linda jovem Janete
Passos, de Porto União.

O ,Ltons, Clube e o' Rotary Club prestaram sua

valiosa colaboração,' êste na '\ confecção' de um stand no
antigo Edifício da, Ford, apresentando dados estatísticos
da herva mate, carijo antigo e barbaquá moderno, em

míníatura, e aquele uma rica e selecionada exposição de

quadros de pintura, todos de autores ,loc'ais e ex-alunos
do Colégio Sagrado Coração de Jesus, conhecido e tradi-
'danai estabelecimento de ensino de nossa .cidade. expo­
sição esta '�nstalada na séde da Associacão Industrial e

Comercial. ,O encerramento foi, segunda feira, à tarde,
com a realização do amistoso entre' o Botafogo e o Irati,
da cidade que lhe empresta o nome e uma movimentada
gincana a cargo de volantes de nossa mocidade e à

noite, no Clube Canoínhense, com mais uma apresenta­
ção do / nosso conhecido e aplaudido Coral, "quando
foram entregues os prêmios aos vários vencedores.

Entre os muitos convidados e visitantes que par­
ticiparam dos festejos, destacamos os seguintes: Deputado
F,ederal Aroldo Garvalho;, Deputados' Estaduais drs. Reneau
Cubas, Haroldo Ferreira e Paulo Rocha Farias. srs, Gentil
Belaní, Pedro Athos Hermes e J. Gonçalves; Sr. te srs, Wilson
Nilson Bender, Diretor Gerente da Fundição 'I'upy; Dr. Luiz
Gabriel� Secretário da Agricultura do Estado e representando o

Governador do Estado; Dr. Crty de Magalhães Machado; Dr.
Irineu Godoy Ilha; Francisco Rosa; João Julio de Souza, da
carevena do Estado. da Guanabara; Major Carlos Hugo de Souza;

,

,

lfernaodo Murilo de Souza; sr, Osny Melo -e' sra, Presidente da
Federação Catarinense de Futebol; Ivi1azio Vieira, Diretor da,
Rádio Nereu Ramos, de Blumenau; Alfeu Lins, da Revista dp
Sul; Dr. Jade Magalhães, Diretor do Banco Codesul; Osmar
Nascimento, Gerente do Inco de Florianópolis; Benedito Th.
dI:> .Carvelho Junior e senhora; Dr Aristides Diener e senhora;
Dr. Francisco Fernandes LUIZ e senhora; Bemto Gastão Bastos e

s:nhora; Alberto Casamejour e senhora; Ialú Ribeiro; Dr. "I'arcísío
Schaefer e família, Italo Rio Bastos; Dr. .Osmar Koehler e se­

�hora; Farid Gueríos, ex-Prefeito de União da Vitória; Dr. Leones
Greipd e senhora; Alfredo Stange.

.
'

A cidade; assim, viveu' três dias de grande e

desusada 'movimentação, o que provocou dois desastres
de automóveis, sem maiores consequencias; o primeiro
na tarde domingo e o outro na segunda feira,

Enfim, Canoínhas, a capital do 'mate, foi sêde,
como não podia deixar d� ser, da la. Festa Nacional do
Ch1marrão.

-

_ Algumas falhas houveram, convenhamos, na orga­
nização, o que é natural, mas o objetivo primordial foi
conseguido e alcançado, pelo que cumprimentamos seus

org�nizadores e P!omotores
Outras festas virão� em c�msequencía, e, temos

certeza, co� a
.

experiência da primeira, essas lacunas e

êsses senões serão removidos.
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-

Noticia a imprensá 'das gran­
des cidades, que os homens ba­
nidos pela revolução de março
último, mais especialmente a­

quêles que foram para o Uru­
guai. já estão em francos prepa-
"rativos para aquilo que o sr.

Darci Ribeiro, chamou de a

"longa viagem de volta".

Acompanhado nestas maquí­
Dações pelo .sr. Brízolla, maqui­
Dações estas; que deixaram de
ser simples idéias, pare se trans­
formar em conspiração ostensiva
contra o Govêrno brasileiro,
mostram aqueles candidatos

-

a

títeres, a verdadeira faceta do
seu já esbugalhado caráter.
Timbram de uma vêz por tôdas
a sua reputação de brasileiros,
com u'a mancha indelevel. àque­
la que borra os calabares e

- vendilhões.

Não consta, entretanto, que
o sr, João Goulart esteja envol­
vido nestas maquinações, pois
sua vida se tem confinado à
fsmilie, e seus pronunciamentos,
bem como seus aparecimentos
em público, são reduzidos. Isso
nos leva a crer, que Jango a':'
prendeu uma amarga lição, que
embora tárdiamente, vem lhe
estourar na conciência, trazendo­
lhe à lembrança a negridão de
seus impensados atos potíticos.
'De certo, lembra-lhe também;
.de como se deixou iludir pelos
demagogos e aproveitadores que
lhe rodeavam, e, o levaram na

Que
da

Pensa Você
Situáção do

Nosso Pais?
Era péssima, e sempre' pio­

rando.' Parecíamos estar num
bêco sem salda.

'

,

Diziem os comunistas e seus

aliados que o Comunismo era

a única solução.
'

,

, Mas, perguntamos nós agora
- é lolução elcravi.ar todo
um povo? De que adíantaríe
até mesmo tiràr tudo dos ricos,
como eles prometiam, se os

pobres ficariam ainda pior que
antes, sempre pobres e ainda:

- Sujeitos à prisão por qual­
quer. denúncia de infidelidade.

- Obrigados a trabalhar no

que os comunistas mandassem.

Obrigados 8 falar e agir
de acôrdo com o que eles or-

denassem.
'

- Arriscados a serem presos
ou fuzilados se não obedecessem
às ordens._

Os bens dos ricos lrlltm

enriquecer ,apenas os altos fun-'
cionários do gru�o comunista.
É isso que se ttm visto em

toda ii parte.

,

O. pobrea não melhorariam
de wida em Cuba nem na

Rua.ia ,nem na r.hina. São ago­
ra além de pobrel, e.cravol!

sua vaidade, 8 aspirar a domi­
nação do poder, 'bastando para
isto apegar-se a uma pregação
popular baseada nas reformas
de base.
O Governo brasileiro já tomou

as devidas providências. Obser­
vadores policiais partiram para
Montevidéu, com fito de «mirar»
as ações de Brizolla;' e caso o

arruaceiro, continue a dar va­

zão a suas piratarias, será' de­
nuaciàdo ao Govêrno uruguaio,
e então segundo os tramites le­
gais do Tratado de Extradição,
terá que se haver com a justi­
ça brasileira.

São êstes gestos imp,àtriótieos
que apontam com clareza .o

grau de devotamento à Pátria,
daqueles que 'se dizíam os) sá1-:-
vadores da pobreza. São êstes ,

que desejam voltar ao Brasil,
para serem os dominadores (la
nação. Mas, isto fica por conta
do despeito e da raiva que lhes
'devora as "entranhas, por que
sabem,' que o BrasiÍ. já'demons­
trou a sua recusa a êsses falsos,
que transformaram nossa terra

num valhacouto de ladrões, atê
serem escorraçados pela porta
dos fundos...

'

"

«À, fome ronda os lares
dos barnabés»

,
IIton Steingraber traindo empréstimô dos agi<1)s

8 juros que variam de , 1lr',a
20% por cento mensais. Se no
fim do mês, tivessem' que pa�
gar somente os juros, ainda vã

I

lá; mas. com, raras exceções,
pagam os juros e parte do em­
préstimo. A necessidade obrí­
ga-os a aceitarem essas condi­
ções ínhumanes. Percebendo
pouco, sobrecarregados de filhos
.doenças, etc,. etc., atiram-se de
-corpo e alma és piranhas ..

Se o funcionaalismo federal
(que percebe bem) ganhou mais
de 100 por cento, nada mais

justo do que um aumento nes­
sas' proporções 'ao funcíonalís­
mo estadual (que atualmente
percebe mal).
A ASPESC solicitou ao Sr.

Governador um aumento subs- ,

tsnctal para a classe; já faz um,
tempinho. Permanece em estu ..

do ao que parece, pela comis­

Vejamos o que aconteceu e ,'são encarregada de estudar o,'
sempre acontece aos pequenos' sofrível aumento.

produtores, os quais constituem Não somos nenhum: vidente.'
maioria esmagadora, na época Po. êrn, se não vier. logo um

das safras. aumento que satisfaça as agru-
O <;910no separa parte da �

ras por que estão passando os

colheita para o seu gasto e outra funcionários, principal.mente OS

-grande parte dela deverá seI;
mais humildes. nossa previsio

vendida imediatamente para,
será na certa:

atender os compromissos ínadí- O aumento para o funciona­

âveís, assumidos na entre-safra. -Iísmo, toma-se [à, UMA QUES ...

O que restou dará apenas
TÃO DE CONSCrENCIA...

para o f�itio de nova plantação.
Pergunto eu agora: como po­
derá haver progresso numa

pequena propriedade rural?
MUitos lavradores, acharão
nessa altura, que ao govêrno
cabe a culpa, por não termos

aqui preços mínimos para os

nossos produtos agrícolas. A
realidade é diversa, uma vez

que os preços sofrem o que
ditar a lei da oferta e da pro­
cura. Quando os ór,gãos�,gover­
namentais procuram tabelaI' o

preço máximo de um produto
e o rural!sta não consegue -qm
preço j�sto para sua prod,:!,ção
,é 'sinal de q?e, falta algo�\'no
,meio rural: UNIÃO. União' 'de
todos nUQla cooperativa. ',';; I

"U� HOMEM UM, rOTe»
Cq_o,per

'

Com os atuais venCimentos
que percebem' os funcionários
do Poder Executívoç. da manei­
ra que andam as corsas (alta
do custo de vida), não é de se

admirar; se"a'rilanhã ou depois;
o,correrl>m roubos generalizados ,

pelo territóro.
'

, O desespêrc 'está invadindo
os lares dos funcionários mais
humildes. Pais de famBias, cuja
prole é numerosa, conseguem'
mantê-las as duras penas con-

, .

Cooperati'yism�
Sob êste titulo, algumas linhas

de um Ieígo, procurando abrir
os olhos dos agrícultores do

planalto csnomhense, -, para os.
reais benefícios de uma coope':
rativa agrícola.

Presldencia da República,­
Superintendlneia Haeionll_ do AbiSleeIDIIIIJ�:
Agência da SUNAU de Canoinhas .. SC'

1 � Tenho o máximo prazer':,
de conví tar os' Srs. Comerc...

,

antes
I
desta cidade, par,a por

gentileza comparecerem sábado
ás 16( horas, .no Salão do �OR,d.
a fim de serem tratados assun­

de seus interêsses junto' & .A-:
GENCIA DA. SV�AB dêste.,'
Municipio.

2 - AQiecipo meus agrade­
cimentos.

Canoinhas, 3 de julhp de 1964,

Agenor Flôres,
,

2°. Teo,' ,te Delegadó aa D.."R
e A "" da SUNAB no MutÜ-..

,'lpio de Canoinhas
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Seja um, frequsntador da SIC

,c A F É B I G
funciona nos seguintes horários:

às .quartas feirass . das 19 às 21 horas.

aos sábados: das Ui às 17 horas.

Torrado Ia ar quente
Saboroso até a uUbna gota

Rua, Paula Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
IP

FUNDADO EM 29j5/11J'\7 - Reg no Cart, Tít Doc. s/o 844
. JORNAl. SElVlANARIO - PUBLICA·SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 ...;_ Fone, 128 - Cauoinhaa • S. C.

Assinatura Anual (52 números) Cr$ 1.000,00
.

\ Desde ° número 773 (14 d. março último)
Os atrazados, serâo cobrados à base de Cr$ 500,00

a anuidade, até a presente data.

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
Anuncic�: Por vez e por centímetro de altura' de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA J:lAGIN AS INTERNAS
1 vez c-s 100.00 1 vez Cr$ 75.00
4 vezes Cr$ 75,00 '" VeZ6iJ Cr$ 60,00
8 ou mais Cr$ 60,00

.

8 ou !"'!\ill Cr$ 40,00
Página inteira Cr$ 25.000,00 Página inteire c-s ,18.000,00
Meia página Cr$ 15.000,00 Meia página Cr$ 10.000,00
OBSERV�CÕES:

l-Originais
de artigos enviados 8' Redação, publicados ou

não, permanecerão em poder da mesma,

A Redação não endossa corrceitoa emitidos em artigos aseinados.
, .

������0i���W�W7i4W·��8**.WW

TRANSPORTES

Confie o transporte .de suas mercadorias
pela

TRÁNS 10 s. A.
}

e terá a satisfacão de ser bem servido.
•

\

Agência de Canoinhas

�. ,Rua Vidai rcamos, 1167 �_u R�ua _,���la ,�e����,__ �,6_� __

UTILITÁR�O

� O veiculo mais útil do mundo r

I

rl
I

...•.

o MHHO� (;t:R"IlIF�CADO DE GARANTIA NO PAis:
6 meses a contar da data da compra ou 12.000 km de uso,

Abre suas próprias. estradas. Domina, com sua tração nas

4 rodas, os mais duros caminhos. E por ser de grande
mobilidade, atinge lugares inacessíveis a outros veicules,

Sólido, potente, econômico, o utilitário "Jeep" Universal
é instrurhento indispensável no campo ,e na cidade . .Equi­
pado com o famoso ,inotor Willys de 6 cilindros e 90 H.r.

FAÇA-NOS 'liMA V!5ITA:'�eremos o maior prezer
.

em caloem os três modeles ii sua disposição, pe­
va que vecê mesmo experimente e comprove suas

val'l�age"s excepclonois.'I
l

i',{'<

"J��P" 101-4 PORTAS
Imanlos para 6 pessoas,
4 pertos facilitam o aces­

so, Tr!lçco em 2 (1''; nas
4 rodas e r�iluzidÍl.

"JW"r "101- 2 tJOílTAS

Transporta 8 passagei­
ras, perfeitamente eco­

modadíisJraçõo em 2 ou
nos 4 rodes· li redu:!!da.

Basilio Cia. Ltda.Humenhuk &
,,\'1 CANOINHAS - Rua Vidal Hamos, 203 - SANTA CATARINA @ tI.'

�

Edital de CitaçãoJ
com o prezo dê
30 (trinta) d'ias
o cidadão Francisco Alves

PEreira Juiz de Paz, em Exer­
CIcio da Comarca de Canoínhas

,. Estado de Santa .Cstartna, mi
fórma de Ls-í, etc.

Fez saber a todos que o pre­
,wnte Edital de Citação virem
ou conhecimento dêle tiverem

qu .. por parte de Generoso Leite
Dos Santos, bresíteíro, casado,
lavrador, residente no lugar de- ,

Dominado "Rio d'Areia de Cima" ,

Município de Major Vieira, rles�
ta Comarca, nesta cidade, foi

requerido uma Ação de Usu-
.

capíão um imóvel com 1:1 área

de '35 (trinta e cinco) alqueires,
ali sejam 847.000 m2(oitocentos

.

e quarenta e sete mil metros
.

quadrados), mais ou menos, si­
tuado no lugar denominado "Rio
c;'Areia", Munícrpío

.

de Major
Vieira, nesta Comarca, confron­
tando com Pedro de Deus Bue­
no, Marcilio Cardoso dos Santos
Raimundo de Souza, Francisco
Bueno e cem o Rio d'Areia,

I
conforme faz certo o documen­
t" junto. Feita 9 justificação da
posse, foi 8 mesma julgada pro­
cedente por -sentença. E para
que chegue ao conhecimento de

todos, mandou que ,expedisse o

presente edital que será' publí­
cedo 'na forma da Lei e fixado
no lugar de costume. Dado e

passaoo nesta' cidade de Canot­
nhss, aos nove dias do mês de
junho de mil novecentos e ses­

se-nta e quatro.' Eu Zaiden E­
miliano Sel.eme 'Escrivão, o

subscrevi.

Francisco Alves Pereira
Juiz de Paz em Exercício.

. )(.

E�dital de Citação
,; com o prazo �e
30 ' (trinta) dias
o Cidadão Francísco Alves

Pereira, Juiz de Paz em EX-l­
cicio da Com> rca de Canoinhs s,
Estado dê Santa Catarina, na

Fóima da Lei, ",te.

Faz Saber a todos que o pre­
sente Edital de citação virem
ou dêle conhecimento tiverem,
que pnr parte de Antonio
Prestes De Medei'ros, br95Í­

leíro, 'casado, lavrador, residente
na localidade de Rio de Areia
de Cima, Município de Msjór
Vieira, desta Comarca, foi 1'e- ':
querido uma área de 100 (cem)
alqueires, ou sejam 1.936.000
m2 (hum milhão, novecentos e

c
trinta e seis mil metros qua­
drados), situado 00 lugar deno­
minado �Rio da Areia de Cima»,
Município de Majór Vieira,
desta Comarca, confrontando: 8'
Leste com o Rio da Areia; ao

Norte com terras de Francisco

Bueno; ao Sul com terras ocu­

padas por Marcilio Cardoso dos
Santos e 80 Oeste com ditas de
Antonio Machado. Feita a Jus­

tificação da posse, foi a mesma
,/

julgada precedente por senten­

ça. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandou que
se expedisse o presente edital,
que será publicado na forma da
Lei e fixado no lugar de cos­

tume. Dado e passado nesta
'cidade de Canoinhas, 80S nove

dias do mês de junho de mil
novecentoe e sessenta e quatro.
Eu Zaiden Emiliano Seleme'
Escrivãe, o subscrevi.

Francisco AJves Pereira
Juiz De Paz Em Exercido

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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fRICAsa
Suinocultor:

Faça do Frigorífico Canoinhaa S.A. uma fonfe certa de apli­
cação de seu dinheiro. Adquira açõelJ do Frigorífico Canoinhas e estarás- .

cooperando para a cocretização de um dos maiores empreendimetos da

região norte caterinenee. O Frigorífico Canoinhae lhe proporcionará
mercado certo para a colocação de seus auinos Por esta razão, caro

amigo, vamo! trabalhar juntos que está se aproxmiaudo o qia em que
teremos a Ratisfação de ver coroado de êxito 08 noasos esforços ou

.eja o pleno Iuncionamento do FRICASA.
.

Hoje apreeentaremoa as:

'Vantagens da Suinocultura:
. �

Em todo o vasto campo da indúatria animal, nada eaiate que
produza melhores resultados práticos que 8 criação de suinos quando
inteligente e racionalmente conduzidas.

Modernamente, 011 suinos representam um grande fator de
riqueza pata 09 paísea civilizados. Constituem um dos ramos maia
valioeoe da pecuária, pois 8 criação dêsses animais pode ser tentada
com proveito, tanto nas grandes propriedades, como nas pequenaa
ehâcarae. "

.

Urientada por princípióe racioanis, li criação de porcos supera
em lucro a de quase todos Of! animais domésticos.

.

É um animal que pode aer explorado com pequeno capital
inicial, requer, relativamente, pouca atenção, e é altamente prolífico.

Produz maior rendimento' de carne que qualquer outro ani­
mal, com relação ao alimento que consome. Os capita"ill invertidos em

�Ui.l exploração, começam 8 produzir lucro logo. no primeiro aDO, antes,
portanto, que a criação da grande maioria de outros amimais domêeticos.

O. mi'nol!l tem outra grande vantagem, qual seja, a do apro­
veitamento de produtos alimentício. de' inferior qualidade, taís como,
restoa de comida, SÔI'O de leite e leite ácido.

O porco é, dOI animais domésticos, o que maia facilmente se

adepta à� mais variodas condições de clima, tendo a. seu favor os

seguintes pontos:
granei'" prolificidade ou seja, cria bastante leitões
é baetante dócil podendo. se lidar Iàcilmeote com êle
é muita rústico

\ O� porcos podem ser alimentados com economia e fornecem
carne de excelente qualidade, São 08 únicos animeis que, depois de
haverem ijido tratados, �ão encontrados pestendo.

'

A criação dos euínos alem de UI' um meio de bom lucro,
é ao mesmo 'tempo um ótimo elemento para melhorar ai!! terra •. Çom
o estêrco dos suinoe pode-se melhorar a Iertelidade da terra.

\

A criação dos euinos, fi cada dia que passa, estâ se tornando
uma das mais importantes fontes de riqueza nacional.

E para ilIllO, é preciso termo! uma criação de' ",minoo de raça.
m'elhor8da� e precoces. As raça" estr6ogeir8�, ta,il como; o Duroc, o

Lsndrace e- o Well1l6x riã,;.. ót.imfl� (lI,,"!! fl nO!i@O meio desde que te­
nhamos alguns cuidadOR. E�iI"1! cuirted(\� gão:

alimentação adequ>lô"
higiene do rebl'!nhr�

A alimentação tieve �pr coi:reta P 'feguir ali fórmulas indicada•.
por tépnicn. '

O Buceuo da CrHlça(, de pule" .. , e9tá em grande parte na

alimentaçãt, dos melmo�, A.� C<iÇÕt, .. .:h". -::o.Il Iler pfep�rllda!J de acôrdo
CQm li idade � a finalidade dOIi 8oima!�. A ração deve 0,,[ convenieDo
temenh' bahwceade, i.to é. deve cOilter todo!!! aquêl�1I alimentol, em

qu@otütaaee suficientes,- para �límelltar o animal" .pera criarmolll sni­
maig di" boa raça é' preci�o 1'�"''''r'.'�'J <>1ir,'. '"to� btlu;; e Ilutritivolli.

02 p::mtoll! p!'i!1cjp�i� 11; sarem obsefvadoll para conduzir uma I

�ril.lção ctt) �i:Útiúll ii \plll:.1o êxito ilão:

anim�i!1: de boa raça e de boa procedência
'.

in�t .. l�çõel e pqlJi� mllnt.Oíl pfident"'l\'

alimentação racioneI

prevencão e_ combate Arf doençu e �(l� para8itol!l
cilIiculól' ui. cüi;Í;I)f5 Jtj pwdüção.-

O melhoramento dos �Ui[J08 pode realizar-lIIe Cfro mais rapidez
que o da maioria dai) e�péciell domé8ticaa. �ão há razão, portanto,
que iust.ifique a êriação de porco! ordinários O emprêgo de porcos
inferiores para o ioÍcio de uma criação constitui uma lamentável
perda de tempo e dfl dinheiro.'

.

Con�iderand(l I'! rapidez com que o§ porcoliI lIe reproduzem,
.alta 8 vista 9 grande vantagem de em pnllCfl tempn se_obterem re·

banhos uniformeR, de elevada precociJade fi grande rendimento.

OILON DAVET, Presidente da
Câmara 'Municipal de Major Vi­
eir", Eetsdo de Santa Catarina.
em exercício do Cargo de Prefeito
Municipal, no UIO de- suas atri.
buições . resolve;

,

DE�IGNAR;

Silestavo Fesreira, para res­

ponder pelo cargo de Profeesor na

localidade de Campina do _ Cedro
neste Município, em substituição 8

Matilde de Lima Castro, enquanto
durar a respecriva licença a con­

tar de l. de abril do corrente ano.

Prefeitura Municipal de Maior
Vieira, em 25 de abril de 1.964. il6;";!!I@Ili!4\II44_il"iIiIil'IliPllIIIlill!ll ,, IIIIIII m__.�

"CA.A·tl' Faz saber .que pretendem

E d T
casar: Sebastião d� Oliveira

rv Upa- Franco e Olívía Bojarskí,a a e .

Elo; natural deste Estado. nasci-

(Conclusão) do em CoI Vieira, n/rQunic1pio
no dia 25 de abril de 1930" la- ,

E surgem, então, os pró. vrador, solteiro, residente em

. .

J T Butiá, n/muno filho de José de
prlOS, ervsls �SUI ICOS

. Oliveira 'Franco e de Dona Ana

Nada pois conseguindo, atra- I Gonçalves de Oli-veira, residentes
vês do tempo, e .percebendo os êle em Béla Vista do Toldo,
lucros ausptcrosos que eram txleotu. e ela em Curitiba. Pr.

obtidos pelos que se entregarem Ela na�ural �est& Estado n&sci�Q
ao preparo e 80 comércio do em Bela Vísta do Sul, no dia

mate; notando,' por igual, que' 15 d� agôsto. ?e 1930, dom��tica,
os selvícolas reduzidos em suas I,

s.rlteira resHleQt.€'. �m B.uba,. n/
Missões, desde que lhes dessem mun. filha de Ftlicío BOJ8r::kl/ e
erva tornavam-se mais solicita- Dona Carolina Bojarski residen­
dos e trabalhadores, decidiram. tes em Rio Claro neste muni­
por fim, os loyolistas suspender: I

cípío.
a campanha que, por anos, I Major Vieira; 10 Junho de 1964.

con:f8 êle fiz?ra�. !ormara� '\ )<.
entao os' seus proprros ervais,
em Sete Povos -das Mis§ões, ne
atual Rio Grande d\) Sul, com

sementes da ucaáu, trazidas
de outras bandas'.

Prefeitura Murt
de . Major Vieira
Decreto H. 46, 25.4-64

__........._��__, �. • -J ___._,_.;.__� =.•

As) Odilon Davat
Prefeito em exercício

I's) .Jatr Dlrschnabel
Secretário

Aperfeiçoan�m também, o

si8tema de fabrico da 'erva, io�

troduz�ndo-lhe.. melhorias sen­

síveis, de mokü; ;:; tlue.visar é

melhorar o StU stiboí' e chega­
fam li produzj-h .. in grande
quantidade. Anualm@nte a erva

mlsslOueira erl.1 Iev"Ja em,

grll;ndetl cargtob, .. b:avés dos I

Irios Uruguei e P:areguei, para I .

as cídades do Práta. O primei� 'I
.

rc grande. carregamento, de
10.000 arrobe!". \ ne!""'�f:l em, ,�

1620, se ndlJ lev!i 1C Pil!'::t, inclu- :'�
sIvo cOnsumo d",

.

A8sunção, íf!

quando esta não possui\\<· 8.
inda

Imais de 500 habitante'3, no má­
�imo e já consumia, todavia,
dI" 14 e 15 mil arrebas �o produ- "

to, anualmente.' I
(1) Os nomes de tribos, de I

acôrdo com o assentado oa

ConVenção dos Etnógrafos In­
ternacionais, devem grafar-se
00 singular. (Cfe. "Revista do
Museu Paulista"( voI. 1.. São'

Paulq, 19/47; pagas. 213 e se­

guintes; debate a respf>ito, entre
Silveira Bueno e J Philipson);
WALTER SPALDING, "Cê.oese
fio Brssil-Sul, Edição da Livr.
Sulina, Porto Alegre,. 1953;

. '

4-1-1964

;, ÇQ4iMI

para casal
a partir de Cr$. 3.100,00

Erlita

Hegistro -(�ivil
Toldo de Cima, tslt», no dia 9
de setembro de 1922 de profis­
são domestica, estado civil sol­
tedra, domiciliada em Lageado
Liso, n/mun., filha de José Ri­
cardo Ribeiro e .de dons Frsn­
ciscá Gonçalves dos Santos do...

míciliados
-

E' residentes em

Toldo de Cima, nes te munícipio.
.�

Faz, saber que pret-ndem ca­

sar Frdelrs Carvalho do Prado
e Suzana Nc)gut>ira Ele. natu­
ral deste Estado nascido em

Arrôio Fundo, Ce ·;oinhe<:, no

dia 17 de Agosto d;:_, '1923 de

profissão Prof. E�!" .hL'1. -stado
civil solteiro r'�glá=,::�;:: sm Co­
chos, n/municlPlO, Llh" Ue! Pe­
dro Carvalho ..lc. '�';:',dl. e de
.Dona Julie Cc.rrêl'l 'i<l Maia re­

sidentes B!O Cao,lDhas. deste
Estado. Ela, natural (I�ste 'Esta-

I .

do nascida em Rio D'Areia, n.

-mun. no dia 29 j� Janeiro de
1933 de profissão iornestida es­

tado civil solte-rra. domiciliada
.neste mumcíj.». '"' -sídente em

Cochos, n. !:DUU. flih"l de José
E,tevam di" NJguplt,s e de Do­
oa Maria Muj"l1 ,,'idef1tês em

,Rio d'Arpla. np"'t� municipio.
Apresent8f!im 0"" documentos

exigidos p, l'i Có1ig�} civil art.
ÜIO

-
.

Sebastião Grein Costa, Escrivão
de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira; Comarca
de Canoínhas, Estado de Santa
Catarina, etc.

. Major Vieíra, .I o df> Julho de
1964.

pó- ",) V .. ig. Sobrinho
Escrf'o\,ente Juramentado

Faz saber que pretendem C8-

sar: Silvino Becker e' Maria
]()sna Ribeiro. Ele, natural des­

.

t'::l Estado oascido em Itaiópo!ig.
!10 dia 3 de 8b'ril de 19 J.7 fie

profissão lavrador, estado ciVIl
:':;\llteiro domiciliado nesh' ro u n.
". residente €>ID I;..ageaCl'" Ll'l'),

, n/m., filho de Narciio g':'Ck2f,_I _ • __

I f\il ..Cido e de Doos Marie. Ma­
dí<lena Pinto, falecida .. Ela. TJ:&.'

tural deste Estado nllscidª em

FOTO
MI ..J

'

JOAO
em ��anolnh�s já é tr�9Içã()

Studio modernissio - .Fotografias perfeitas
A tende tambem a domicílio - Reportagens, etc.

Na sua Loja Voce encontra:
Filmes. álbuns'. porta-retratos, aparelhos e

mais uma infinidade q�1t. artigos fotográficos, bem
��'l9�!' .\,

como as famosas can.é,1làs .. Sheaffer's e de outras
._ �;f�:·.j--\'

marcas conhecidas. , ...."

Agora ainda:
compl�to serviço de. Ótica

óculos de todos os tipos - aviamento de receitas.
Confie a confecção do seu óculo .a bem

instalada secção de ótica do Foto João.
P'aça La UTO Müller, 5! 4 ,- ·CANOINHAS

�1 '''w'ffõü[Ot· Dr sms CfiBHOS u�m�ol
I I �

CAPILAR POR EXCELÊNCIA UNCA EXISTIU IGUAL

fptlR'ã' fERIDAS,
E C.Z f M n s,
'IHfUt,iACÕU,

. c o C E I H a s,
F R I [I R 'a SI
"-

ESPiNHAS, UC.
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PELOS

e:J{c
L�RE§
O -e§ �

ANivERSARIANTES
ANIVER.SARIAM-SE

H01e: a sra. dna. Melita
�sp. do sr, Michél N Seleme,
os srs. Miguel Oliskovicz e

· Nereu G. de Oliveira, a me­

nina Janete Isabel (ilha do
i sr. Alcyr ,

Woitexen, o menino
Antonio Carlos (ilho do sr.

I . Antonio da Silva.

I·· Amanhã: os srs. Antonio
· de, Luca e Kurt Wolter, o

I
·

jovem Edgard Soares.

Diu 6: as .sras. dnas. BeUv
esp. do sr. José Allage; exma.
ooa. sra, {l11f1. Matilde Mansur;
Edelmira P. Lacerda (mãe
Dr. Rioa) , lzabel BSP. do sr.
Paulo S�nczuck e Cacilda
.esp. do S�. Mario Coloâel res.
em P. p",r,;i'7 a; os sr s Ludo­
vico F'tece arka e Germano
Hoeptner, a srta. Arlete Neu­
ea Lütke

Dia 7: ., sras. dnas. Prie­
da e�p

-

4.0 sr. Guilherme
Thoma, Juraci esp. do sr. I

Pedre G. Frank; os srs.

,Jovirio Tobalipa, e Miecfslau
B01'Ul'sk1; as srtas. Nilva

!

I Waltrich, Marílsa da sa.

I'· oeira e -I iaira Veiga; a me­

nina Ruqu,el Aparecida filha

I do sr, Aluizio Marcinichen.

I Dia 8: os srs. Seleme Isaac

f
Seleme, Edmundo Hartmann
Orondes Ribeiro tarmaceuti­
co em Monte Castelo e Cirilo

II.
Granemann Costa;

-

as S1 tas.
o Aracy Mülbauer, Elisa Wer­
dan e [acquelina Cornelsen,
O jovem Edison Roque Simm,

I a menina Judite (ilha do sr.

Antonio da Silva, o menino
Wanderley José filho do sr,

Atcyr Woitexen.

Dia 9: a sra. dna. Leonor
es», do sr. Cirilo Medeiros,
õS srs. Leopoldo W oehl, Al­
âdes Fernandes Luiz, Moacyr
Qranema'l'tfl Costa e Aloisio'
Wibbelt, a srta. Agaeir Jen­
$lta; o iovem Ewaldo Franz,
as meninas Edeltiaudt filha
do sr. Ditrich Siems e Me­
lânia filha do sr. laroslaw
Sidorak,' os meninos Miguel
lilho do sr: Antonio' J. dos
Santos e ProcoPio filho do
sr. losé Arindartchuk.

Dia 10: as sras. dnas.
Prida esp. do sr. AdolTo Voigt,
Eâithe esp. do sr. João Scha­
dpck e Irene esp. do sr. Vi­
cente Flauzino; o sr. Max
Ziemman; as srtas. Cecilia
Linemann e Ondina Tomas­
chitz, as meninas Rosi filha
dQ sr. Evaldo -Brand,. Zilda
filha do s,. Friedrich Brau"
"h.ardt e Zenilda filha do sr.

Angelo Alberti, o menino

DA / SEMANA,
Nelson - (ilho do sre , Bruno'
Wardenski.

Aos aniuersariantes os

nossos parabens.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.

180. Se alguém' tiver conheci-
mente de existir algum ímpe- ... I'iIIlIIII_----IIIlIIIIII!IiIIíiI--!l.lir1BiIll.-IIiiãlI...
dimento legal, acuse-o para fins 1fT 4 -,a,de direito. �

Cruz

Nova Diretoria. db
Rotary Club de

(anoinhas

BODAS DE OURO

Quarta feira, dia primeiro,
no Restaurante Michel. teve lu­

gar, em solenidade festiva, a

posse da nova drretorte do Ro­

tary Clube dI" nossa cidade,
que ficou assim constitirida:

Pre�idente: Olnemar Mu�si. Se- !
cretário: Waldemar Hoffmann.
Chefe do Protocolo: Mario Fer­
raresi. O ato contou com li

presença de delegações dos
I

Municipios
i

de Mafra, �io 'Ne­
gro, P União e União da Vito­
ria, especialmente convidados.
Falaram, na ocasião, os srs.

João Seleme, Oldemar Mussi e

representantes dos visitantes.

I Correio do Norte almeja uma

fecunda gestão aos novos dire-

I
tores rotarianos.

_
'

Registromvil - Idlt�
Maria Góss Glinski, Escrivã

de Paz e Oficial do Registro
Civil de Paula Pereira, Muni­
cipío e Comarca de €anoinhas
Estado de Santa Catarina

Faz saber que pretendem ca­

sar Walfrido Tachewiski e The­
rezinha de Jesus Zorek, Ele,
natural deste Estado nascido
neste Distrito no dia 20 de No-

.

vernbro de 1936 de profissão
lavrador. estado civil solteiro
domiciliado neste Distrito, fi­
lho de José Tachewiski, e de
Dona Escolsstíca M. Tachewiski
residentes neste Distrito. Ela,
natural deste Estado nascida
neste Dístríto no dia 2 de Mar­
ço de 1947, domestica, solteira,
residente neste Distrito, filhe
de Inácio Zorek e de Dona
Francisca Olescovícz residentes
neste Dístrtto.

Paula Pereira, 24 de Junho
de 1964.

Maria Góss Glinski
Oficial do Registro Civil

de Agradecimento I

Amanha é dia testiuo em

Felipe Schmidt, com as Iesti­
uiaades do Jubileu de Ouro
do venerando casal, sr, Hugo
Brauhardt e sua exma. esp,
Dna. Alma Brauhardt. Pos­
sue o casal os seguintes filhos:
Irene, casada com Helmut
Prelluitr, Fritz, casado com

Rosinya Nizer, [oõo Augustn
casado com Cecitia Brauhardt
Ruth, casada com Altair Kes»
sin e Elvira, casada com

João Hessel. Possue, ainda,
o uenerando casal, que resi­
de ho muitos anos em nosso

municipio, 18 netos.

Ao sr. Hugo e exma. esp
e tombem aos demais famlli»
ares, as relieitaçâes mais stn­
ceras deste semunario,

x 'x x

Tambem festeja hoje' seu
Jubileu de Ouro o conhecido
casal. sr, rranci�co Bollaui
e sua exma. esposa Dona
.Catarina Bollaut, residente
atualmente em Curitiba e que
por

o

muitos anos residiam em
nossa cidade. Possue o casal
os seguintes filhos: Rodolto,
Artur, Willy, Alvino, Leonar­
do, A lida, Maria, Leonilda.:
Lucia e Paula, todos casados
e oarios netos e bisnetos.

A família Bollaut, os cum­
primentos do Correio doNorte.

Nota de Falecimento
Repercutiu intensamente em

todas as camadas o subito
falecimento, em Curitiba, do

jovem cidadão Alfonso Koch,
filho do Sr. Aloino Koch e

Iuncionario dos Correios e

Telegrafos desta cidade. O
saudoso extinto deixa viuva
Dna. Marli Berião Koch e

t,es filhinhos menores. O
sepultamento do mes�o deu­
se hoje, as 9 horas, com

grande acompanhQmento. A
familia enlutada os sentidos
pes.ares do cCorreio do Norte».

Nota
Viuva Maria lzabel Budant

e filhos lvan, Lourv e Jayme
Budant, ainda abalados pelo
desaparecimento do inolvidu­
vel f'_ t i g e n i o B u da n t,
vem nelo presente, agradecer
á imprensa ralada e escrita
desta cidade, Radio Canoi.
nhas Ltda. e 701 nais Barriga
Verde e ·Correio do Norte,
pelas atenções que lhes dis­
pensaram,

Canoinhas, julho de 1964.

Bodas de Prata

�

TECIDOS
Lisos, e

FesteTa amanhã suas bodas
de prata iJ distinto casal sr.

João Abrão Seleme e sua

exma. esposa Dona Lourdes
Krüger 5eleme, âe do alto
comerclO desta Praça.
Ao casal Seleme e seus fa­
miliares, os cumprimentos do
Correio do Norte.

Estampados para Cortinas

NE

Ano 18 - .!.:anoinha•• Santa Catarina, " Julho de 196<1 - N. 787

Plantão
mês

de
durante o corrente

De 28 de junho a 4 de julho - farmácia allage

I
De ;) de julho a 11-7-64 - farmácia Sanla Cruz
De '12 de julho a 18-7-64 farmácia Oliveira Filial
De 19 de julho a 25-7-64 - farmácia g,liveira - Matriz

AGRADECIMENTO
o corpo docente e discente do Grupo Escolar

"João José de Souza Cabral" vem de público agradecer
a "CASA ,DA AMIZÀDE" pela- valiosa e preciosa distri­
buição de agasalhos aos nossos alunos.

Por tão nobre e desinteressado gesto e pela
nímia gentileza queiram as distintas Damas dos Rota-,
rianos receber o nosso melhor 'preito de �ratidão.
a docência e discência do Grupo Escolàr "João José de· Souza Cabral"

t
A familia do sempre saudoso Max I Koehler�

agradece ao magnanimo Gerente das Lojas Unidas Ltda,
a, valiosa e prestimosa gentileza com que' foi, distinguída
no passamento de seu progenitor.

Outrossim convida parentes' e amigos para assisti­
rem a Missa de 300. dia que mandará celebrar na Igreja
Matriz Cristo Rei. dia 15 as 6,30.

Alvino Koehler e família

AGRADECIMENTO, E CONVITE

Reapresentação de T E A T R O
HDJE às 20 horas,' no Salão da Comunidade Evangélica Lulherana.

A Carteira Fatal
(Drama em 3, atos)

2a. Parte: Brincadeiras Diversas
3a, parte: O Noivado

(Comédia em i ato)

la. parte..

Entre-ias no local �t�ços 100 e ]50

Cine Teatro Vera
A P R E SE N TA:

HOJE - á8 20,00 boras -impróprio até 14 ano•.
'

TENENTE BOA VIDA
Desfalecer nos braços de uma espiã bonita era o sonho
N°. 1 daquele tenente biruta. Certa missão secreta não.

muito secreta, birutíssima resultou esta comédia.

Cf Jim Hutton, Paula Preotiss, Jack Carter.
_._---

DOMINGO - á. 14,00 hórall - cenaura livre

o TENENTE BOA VIDA

DOMINGO _
81 17,00 horaa

_ impr. até 14 ano.
ai 20,00 hOfa.

Os 'Piratas ,do Rio Sangrento
c/ Kerwin Mathews, Glenn Corbett, Christopher Lee.

A maior história sôbre pirataria - a famosa aventura
de La Roche - Uma hitória do século XVIII.

�---

2a. Feiu - à. 20,00 h,u•• imp. até 14 "DO. REPRISE
-----'

30. Feira - à. 20,00 hora. - impróprio :até 14 ano.

PAIXÃ.O DE ASSASSI NO
A história de uma encantadora viuva que' se apaixona

por um homem perseguido pela polícia
cf Francoise Arnoul, Henri 'Vidal, Michel Peccoli.

4•. Feira ali 20,00 horas - impróprio até 14· ano.

ODALISCA
cj Lorena Velasques, Donna Behar, TINTAN.
\ ---------

58.· e 68. Feira - àll 20,00 hor88 - impr. até 14 anos

A PRINCESA DE CLÉVES
Paixões violentas na côrte de França e um amor impos-.

sível
cf Mari", Vlady, Jean Marais, Lea Pa�ovani.

�

_.!.
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